Quadro 5 – Prática de atividades físicas – Principais estudos no Brasil

Autor(es), ano
Delineamento
Instrumento
N
Amostra
Resultados

Matsudo, SMM. et al. 1998
Transversal
Monitor contínuo minuto a minuto
47
Crianças de 10 a 15 anos de níveis socioeconômicos distintos
Durante 94,3% do dia, as crianças mantiveram a freqüência cardíaca abaixo de 140 bpm. 

Barros, MVG. 1999
Transversal
IPAQ versão 6 e questionário próprio
4.225
Trabalhadores da indústria de Santa Catarina
67,8% dos indivíduos foram classificados como insuficientemente ativos. A participação em atividades físicas foi maior em homens e indivíduos com alto nível socioeconômico

Jenovesi, JF. et al. 2000
Transversal
Percepção de um responsável pela criança
359
Crianças de 7 a 9 anos da rede pública de ensino
Meninos mais ativos do que as meninas.

Loi, MSM. 2000
Transversal
Protocolo de atividade física habitual de Pate
182
Entre 11 e 64 anos. Não especifica o protocolo de amostragem. 
Inativos = 11,5%    Pouco ativos = 19,8%      Ativos = 39,6%

Muito ativos = 29,1%. A idade não esteve associada com a participação em atividades físicas.

Silva, RC. & Malina, RM. 2000 
Transversal
Questionário de Crocker et al. (1997)
325
Escolares da rede pública de ensino de Niterói, RJ
85% dos meninos e 94% das meninas foram classificados como inativos. 

Andrade, E. et al. 2000 
Transversal
Questionário próprio
641
Amostra randomizada, estratificada por sexo, idade, nível socioeconômico e educacional
Ativos = 54,8%    Insuficientemente ativos = 30,3%

Sedentários = 14,9% 

